
Renamo ys Frelimo
A Rmeno c o Goverm tÍocaraÍn na Beira ao.rsaçôes mútuas de um aaque
n:n$3f estê mês no bairro da Manga (p€Íií€rie da câpilat Oe Solú1.

. ig=gf-rydf mititares da Comissâã M-isra de Verifrcàç:o do cessar-
Plï-!l_*ti""l ref€íe reÍ€e trarado de uma acçáo de hoírens armados

,:ïf oïsFdoì cb rltr monl r brm comrndidor,. A incursâo nâoOgouvllng ltrnar

" erçr or ú ;r,;i1 ff :"f Ë'# ïn: : "A:ïJ,n ?'"' i:ffiï tnco'úì' r Irogrs rrnu"br-"*ãi'ã'Ëiõ"'o* con€dores o" Berra e dotlüpçor reór rs.r
9 úã&Ë ô Ãïs #f, "Ëffifiã,#ï":r1ffii"ú, rb nÍrrdr dlcnrrr. asbabu ruo re, nã"õ.ãnil$ncla, poÍ paÍ1e dos esp€cn-h rnrrer nr conrpraçao a" õ,#. õ'generat Saf vedor llutumuqur,ç,' DpreÊ€íiar o Goürú ú;Ë;Ë ã ã"ï", oor" que as condusóes dosp.Íra rarr..sl coírritas *i"rã, .i;"-rt, os depoimentos recothióosl.fio n PoFt.Éo c TateÍou que 6 ponto c'e üsta do Govemo a Renamo to
l_tïFrcrrglrrsrr 6 araque. 
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:l 
rrgoif Ant|lnr Vftor, representante polÍtico da Renamo na ComivE,

*t*t1,, hlornÁrntcA. Ne 37. trraio tgga

I disse que es coíìclusôes, ap€silÍ de inconclusiras, Íoram produzirtac porgue

lalguma investigaçâo Íci bita, mac acrsdita qu€ tsJ acçâo íoi cometida poí
soldados do Gororno om cJil'rculdaóes logÍstiaxs. Múumuque npoclou e
apelou paÍa a audúçpo de .leslemunhâs,, o cpg tot de imediato rejeitado pela
FÌenamo qígumentaÍìdo çe nâo eêite tal sug€stâo poque podena ser
lorçado a conlrontar-se vrôeknente com p€tlsoas píeviamente escohidas e
preparades pela Frelmo. O presldente da CôÍnilrt preteriu encaíïaÍ oo deba-
tes, muilo acalcrados, aÍirmando gu€ os perilos míhares devem prosseguir
co,Ín as inwstigações paía 3e ?uÍarem oc verdadeirc reponsâves deste
alaque.
Sobre a aclual oÍensiva em lodo o pals pelo exércilo govemÍrÍnental, com o
apoio dec trogas zimbabweaÍìÍls cÍsÍarçadas conr unilormes da Frelimo, Dl
Crmrrene releriu qw ernbora c ecpecíalistas militares nâo tenham chega-Í -

i do ao local nolillcado pela Fìenamo s, este6 dsseram nâo haver evidôncias de
i tat tacto pelo menoe na regiâo de lnctrope, ató onde av:uìçAÍeÍn oe peritos. 80
poí cenlo cÍas 6O vbhÉ€6 dq acordos parciars de Roma notiÍicadas loram
alrbuÍdas ao moúmento rebelde armado.
De faclo Íegblam€e encarnir;adoc cornbates om todo o territóno, sô que os
estralegos nâo qlerem ía:er.barulho. à volta ctâs aclividades militares por
razóes estratógics no âmbilo dípbmático:
1) r Ronrmo rrrdtr . ocup. lrpelr, ern Nampula; uma s€mana após as
líopas governaÍnentais Ípcr,p€ram a úla;2) rr FPLIi rnunclrm cm prlncíplo
do lblo r rctomadr do Lrlrur, eÍn data não pneosa, dçob de úo-
lenlÍssimos combales nos quais as lorç,as armadas do Governo re@íreram ao
uso dos .órgâos slaline': 3) umr unldedr dt .comrndosr dâ Renamo
invrdr o balrro dt Celrmbr, anedores de Maputo, malando, ado selectrvo,
alguns llderes comunilárÍos, induindo um casal cujo mando eía um agênte da
SISE (ex-SNASP) e efectua sagues em lgas e residêrrcias;4) outro rcomEn.
{9., lnclulndo um .doStlclnrnto írmininor, rLlGl Trablr, oulro bairfo
periféricodacapilal, paraeíecluarsaques. Ogrupo leve a.ousadia. de, na irla
e volta, sallar por cima dr< lrincheiras onde se eÍìconlÍavaín posicionadas as
temidas .forças de inlervençâo râpida. (polÍcia óe choçe)gue, juntamenre
coÍn outras forças mililares eparamililares,proleg€m alguns bainos da capital:
5) 5O0 .comrndor' dt Rrnrnro Invrdrm o ocupam, no petsodo dla 1, r
ric! ..strrtógier vilr do llulanr. na provlncia da Zambdzia. os alacantes
sâo citados poí font€s oficiosas corno nâo terìdo mol€stado os residentss.
Muiane, a 150 çilómetros da cidade <b Ouelimane, ó um inpodante oenlío
mineiro. Os alacantes loram três dias depcÍs reabasteodos poí uma avionêta
nâo identiÍicada; 6) dir 1t d.it. ntôr, r Ronrmo píomoy. ums rcrpo3içâo
íologrlflcr' do ru lídrr nr cidrdr do Nrmpula. I lêÍcaira mais imporlanle
ó país. .Posleís. de Abnso Dhlakama trajado a general sâo prolusaÍnente
aÍixados sm edilÍdo€ eslralégicos e guamecidoe poÍ lrÍças de segurança.
Dos locais seleccbnados para a aÍiraçâo dos posters e alguma propaganda
polÍlica, .Vlvr Ohlrklm.. e .A vltórlr ó nolcr', figurarn a Rádio Moçambi-
gue. Barno de Mçambque, lilial do Banco Standard Tofla, Electricidade de
Moçambrçe, Joínal .Àlolfciâs. e Agôncia de lnlormaËo cb MoçanÈique
lrrcursâo polÍti€ kJónlkx fci já efectuada em Maputo, concÍetarnânle na s€d€
da Televisâo ExpedmentaÍde Moçarúr$e ffVE-M)em yincÍpkx deste aíìo;
7) o .cornissário polÍtico' da Renamo em Nhamagua, na provÍncia çentral de
Manica, Zrcr Sconthlnfu, entrega-ee com mais 12 cjvis às autoridades,
alegando eslar .cansado. da guerra: 8) o cheÍe militar da Renarno na
provlnch meriJional de Ga:a, general 6omor, moÍre em combale na região
de Dndiza, Íoíle íedJto dJranle muilo leÍnpo sob dorn inb militar dos rebeldes.
As nolÍcias da ÍÍìoíle de Gornes s& muito conlraditórias. Ovb que alirmam ler
presenciado a ocorrôncb disserarn a oficiais das loças annadas do Governo
que os resgBlarem da base de Nah:e/Dindira, na área de Chibugo, que ale fcÍ
dingido poí um obus de moÍt€iío. Outros aÍhmam que Gomes, muilo tembo
pela sua .mÍlagrosa capacidade. de ostratega militar teria accionado uma
mina antpessoal e, já a caminho de um bgar .mais s€guro., um d€ seus
enferrneios julgou que nâo teria hiútÊs€s de sobreviver e dêcidiu .aiudá-lo,
a moíreí. Ô soOrintro de Gomes, di:em, inlado ooÍn a alitude do enlermeiro,
disParou sobre este e mais dois guarda-costas do tio que deixou l3 viúvas e
numsrosoo órÍãc.
Gornes, arir íuneral deconeu sêcÍetaÍnsntâ rìas malas de Gaza, era conside-
raô como um dos grandes egralegos da Renarno e consta çe gozava de
loíes simpatias cla ala mais conservadora doe militares sul-aíricanos. Em
1 985, çando circulavam nollcias sobre a mode deDhlalama em cornbates na
Gorongosa, o noírìe do gerrral Gomes surgiu
sucassoí€o do lld€í rebefáe.

corno um dos polonciab

Chissano (JC) acusou ctia 14 deste môs o lÍder da Renarno de condcionar a
assinalura do aoordo de cessar-fogo à alrlx,rçâo de 10 a 12 milhôes de dólares
piya câÍnpanha eleiloral e aquisi;âo da inslalaçôes paÍa os seus qr.n<kc.
Falando dlrante uma audôncia concediJa e drigeflt€ê da centÍal siÍìdbal pó-
Frelino, OTll, eleitos em l.lorombro, JC dbse qre o drigente da Renamo let
as solicilaçôe a llanurlBuflote (seis milhÕes), à dreçâo da multinacional
Lonrho em Londres (sete mihóes)Ò a nndiaçâo italiana(der mihôeo). Vrcror
Anselmo dee menle JC â atirma que a Benamo rÉo la: eri;ôncias raspeíanles
ao píocesso de par íìo€ besliídoí€s mar sim na mesâ ô convsrsaçô€s..
um cüa ant$. el€ÍnentG da Renamo haviam atacacto um baino periftárico,
Chiango, causando algum morlos e leridoo (dez e chco, reepectivaínente)
segundo inlormaçâo gfkial. O conedor de Ressano Garcia, qro liga a capilai
de Moçambrgue à AíÍi€ do Sul ó um eutêntico pesadelo, no qual se
mullplicam irrursóes arma@ contra corËoios e na estnda da Moamba, que
vai alé à líonl€ira com a RAS. nâo cossarn as emboscadas contra üatuías, o
mesmo acoÍìt€cendo nâ Estrada Nacional nr 2 q.le vaiaté à front€iía coín a
Sua.rilânda.


